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Amigos e irmãos radiouvintes: Bom dia, hoje nas nossas classes de EBD estaremos estudando a história de Jefté e Sansão, dois outros juízes de Israel, cuja atuação está relatada nos capítulos 11 a 16 do livro de Juízes.

Jefté: o relato referente a cada um dos juízes contém particularidades que diferenciam bem cada uma da histórias, não obstante a repetição do ciclo Apostasia – Opressão - Súplica e Livramento que encontramos em todas elas.

Na história de Jefté 3 fatos se destacam:  (1) A súplica do povo clamando pela libertação foi muito mais insistente. Ao iniciarem a suplicar, Deus lhes diz que não viria mais em salvação do povo. Tantas vezes tinha Deus já salvado Israel, sem que Israel retivesse a fidelidade a Jeová, e portanto agora que Israel buscasse ajuda nos deuses que serviam. O povo insistiu na suplica, e o que é mais relevante, moveu-se em direção à correção do erro, tirando os deuses alheios do seu meio e voltando a servir ao Senhor.  “E o Senhor se moveu de compaixão por causa da desgraça de Israel.”( 10.16)  (2) O segundo destaque é quanto ao chamamento do libertador. Dessa vez Deus não designou e vocacionou diretamente o libertador, mas deixou aos príncipes do povo essa responsabilidade, e aí passamos a ver Jefté.  Jefté não era um dos príncipes de Israel, nem se contava entre os notáveis do seu povo. Jefté era um pária, expulso da sua casa e da sua cidade por algo que ele pessoalmente não tinha culpa, visto que era filho de uma prostituta e os outros filhos do seu pai, não querendo que ele participasse da herança o fizeram fugir para longe.  Mas lá longe para onde foi, se ajuntando a homens levianos, Jefté foi construindo a sua reputação de homem valoroso, de maneira que quando Israel precisou de alguém para os liderar na  guerra, Jefté foi lembrado e foi buscado para assumir a liderança na tarefa de libertação.  Nada  deve ser mais degradante na vida de um jovem que ser desclassificado, como Jefté foi,  e desclassificado por algo sobre o qual não tinha a menor responsabilidade. Mas Jefté nos ensina, com a “volta por cima” na sua vida, que nenhum obstáculo pode ser grande demais para uma personalidade de caráter e determinação. E, como quer que nos classifiquem, essa titulação só se tornará válida se nós nos renegarmos a aceitá-la como verdade. Se, como Jefté, buscarmos provar o nosso valor, independente do rótulo que nos querem dar, no momento da necessidade seremos buscados e reconhecidos por aquilo que somos,  e não por qualquer apelido que nos tenham dado. (3) O terceiro destaque que peculiariza a história de Jefté é o voto que ele fez a Deus:  Se Deus entregasse os inimigos amonitas nas suas mãos, ele sacrificaria ao Senhor, em holocausto, a primeira pessoa que saindo da sua casa viesse ao seu encontro, quanto ele estivesse retornado com a vitória.  Esse voto ficou como uma mancha na bonita biografia de Jefté. O voto em si, já indica uma falta de confiança absoluta em Deus, sinalizando que Jefté sentia necessidade de oferecer algo a mais a Deus, para se garantir que  chegaria ao resultado desejado. Mas é a natureza do voto que mais mancha, visto que sacrifícios humanos eram proibidos na lei de Moisés. Não é possível concluir com clareza se esse sacrifício de Jefté realmente ocorreu, ou se o relato se refere à uma santificação e dedicação de uma vida ao serviço do Senhor, no tabernáculo. O fato é que quando Jefté voltou vitorioso, a sua única filha foi a  primeira pessoa  a lhe sair ao encontro, em cortejo de vitória, e  com ela Jefté teve que cumprir o seu voto.

Sansão é o último dos juízes apresentados no livro. Personagem bíblico dos mais conhecidos,  devido a  sua força  desmedida. Mas, Sansão é um personagem contraditório. Tinha tudo para dar certo, pois, desde antes do seu nascimento, foi separado para livrar Israel dos filisteus e foi habilitado para tal missão com a sua grande força. Mas Sansão nunca  chegou à uma vitória efetiva contra o inimigo, se bem que deveríamos nos perguntar se realmente havia um inimigo a ser vencido. 

O relato sobre Sansão inicia nos informando de  que, por causa dos pecados de Israel, o Senhor os entregou na mão dos filisteus por 40 anos. Mas, ao longo da história de Sansão não vemos nada que mostre claramente que israelitas e filisteus se comportavam como inimigos. A dominação filistéia sobre Israel , nesse período parece ter sido bastante pacífica: O judeu Sansão quis casar-se com uma filistéia,  e não enfrentou oposição forte de qualquer das partes. As cidades filistéias estavam ao lado das de Israel e nenhuma dificuldade de se ir de uma para outra: Sansão entrava nas cidades filistéias sem qualquer embaraço. As lutas de Sansão nunca envolveram armas, indicando que ele não as carregava. A liderança da tribo de Judá se desdobrou para não melindrar os filisteus dominadores, e a prova talvez mais contundente do espírito dessa dominação vemos que quando Sansão morreu, sua família pode retirar o seu corpo da cidade filistéia , e levá-lo para ser sepultado na sua cidade. Quando olhamos adiante o que os mesmos filisteus fizeram com o corpo de Saul (I Sm.31), então temos que realmente concluir que Saul é que era inimigo dos filisteus.  Ao nos apercebermos desse quadro, vemos quão mais perigosa e danosa é essa dominação pacífica, com os filisteus infiltrando-se entre os judeus e fazendo-se serem aceitos como vizinhos. Se por acaso formos levados a concluir que  a tática do inimigo das nossas almas hoje, com um mundanismo infiltrando pacificamente no nosso meio, lembra algo dos filisteus no tempo de Sansão, devemos refletir muito sobre  essa história bíblica.

E assim, não havia inimigos contra quem lutar, e vemos Sansão sempre sozinho, sem exército, sem comandados, sem sequer um auxiliar,  a fustigar os filisteus, quando esses o aborreciam.

Se atentarmos para a vida espiritual e moral de Sansão também não encontramos nada que o recomende. Ao anunciar o seu nascimento a seus pais, o anjo do Senhor requereu do menino por nascer o voto do nazireu, conforme estabelecido na lei de Moisés, em Números 6. Ele não poderia beber bebida forte ou vinho, não poderia ter seu cabelo cortado e não poderia entrar em contato com cadáver.  Quando vemos Sansão no meio dos festivais filisteus, e quando o vemos tocando no cadáver do Leão, percebemos que, além dos cabelos cumpridos, o voto exigido de nazireado foi letra morta. 

Sansão foi sensual. Buscou as mulheres, fonte permanente de problemas na sua vida e razão da sua derrota final. Para Sansão, a dádiva de Deus na sua vida, a sua extraordinária força, era apenas aquilo que deveria ser utilizado para livrá-lo dos problemas e para obter o que desejava. E vemos Sansão extremamente autoconfiante na sua capacidade física, a ponto de brincar com o perigo e a tentação, como fez com Dalila. 

O que podemos aprender com Sansão?  Entre outras tantas lições, não vamos esquecer que nenhuma capacitação da nossa vida terá valor, se não nos colocarmos por inteiro em submissão à vontade de Deus.

Que Deus nos abençoe no estudo da sua palavra neste domingo.
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